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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantem 
um programa de estímulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Graride do Norte, num espaço físi­
co a que denominamoô "Banco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta â toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções: Estudos 
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Pró-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria. *

A UFRN pretende editar cerca de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Gerai, demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense. *

É um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do 
mimeõgrafo para a maioria das edições.

Há de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam à 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove currículos 
acadêmicos, ou é confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta.

Diogenes da Cunha Lima 
Reitor
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0 prossnt© trabalho intituJvdo A "Micrc-Rogião do Na 

tal: iva contribuição para o os tudo do orgenizaçao do espaço” se 

pronõe contribuir, •’inà:- pue e.n caráter necessariamente explora 

tório, para o exame de um tema de importância, e a respeito do 

qual ainda não existe uma bibliografia disponível, um estudo que 

incorpore de modo adequado o caráter simultaneamente específico. 

Visa uma tentativa do conhecimento regional, através de uma defi 

nição de sua organização do espaço.

0 espaço geográfico é muito complexo, resultante de 

uma combinação de fenômenos de naturezas diversas-físicos, biolé 

gicos e sociais, iíeste espaço o elemento dinâmico de organização 

é a vida sócio-econômica e humana.

0 espaço físico natural influi grandemente na sua ocu 

pação humana e na evolução econômica regional. Esta seguraraente 

identifica-se com as próprias condições naturais e as atividades 

econômicas desenvolvidas na região. A geografia define a região 

como uma forma de organização do espaço pelo homem.

Concentrando-se nos espaços urbanos e rurais, a popula 

ção evidencia a importância do fator econômico, responsável pelos 

efeitos demográficos, determinando a estrutura de posse, o uso 

dos meios de produção, os níveis e condições de vida.

. No espaço regional, os núcleos urbanos - vistos como 

organismos funcionais - mantém uma vida de intensa relação, de 

pendendo, por sua vez, dos espaços rurais, onde se desenvolve na 

maioria as atividades de produção econômica da região.

A cidade pode exercer uma ação motora que se faz sen 

tir através da capacidade de que é dotada de modificar a sua re

03
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gião. Cada cidade estende sua influencia à área rural circundan 

te e às cidades menores nela existentes. A extensão e urbanidade 

dessa influência depende da importância da sua função como cida 

de central. •

No processo de urbanização a cidade exerce o comando 

da sua área de influência, constituindo o reflexo em suas forças 

dinâmicas e inibidoras. A atual configuração na organização do 

espaço urbano regional está ligado às estruturas atuais sendo 

também o resultado da evolução histérica do passado regional.

OU-
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2 - 0  Espaço Físico Natural

A região está situada na parte oriental norteriogrnnden 

se, estendendo-se desde o limite com o Estado da Paraíba ate a zo 

na da mata nordestina, á formada por 18 municípioss Ares, Baia 

Formosa, Canguaretama, Ceará Mirim, Eduardo Gomes, Espírito Santo, 

Extremos, Goianinlia, Macuíba, Maxaranguape, Natal, Nisia Flores 

ta, Pedro Velho, São Gonqalo do Amarante, São Jose de Mipibu, Sc 

nador Georgino Avelino, Tibau do Sul e Vila Flor.
0 embasamento geológico e formado por uma faixa sedimen 

tar cretácica e/ou pieistocenica, que se alarga por toda a costa 

oriental. As erosões do relevo no período pleistocenico ocasiona 
ram os depósitos sedimentares do grupo barreiras que recobrem os 

calcários cretáceos no litoral setentrional, e se apresentam bem 

mais expressos no litoral oriental, onde chegam a formar barrei 

ras de 30 a 0̂ metros da orla marítima. 0 litoral e, em geral, bai 
xo e arenoso, apresentando dunas entre 50 a 70 metros de altura 

sobre uma camada de arenitos terciários escuros que permite avan 

ços para o mar como as pontes de Genipabu, Porto Mirim, íluriu e 

Barra de Maxaranguape.

0 litoral da região de Natal caracteriza-se por planí 

cies costeiras rclativamentc estreitas, emolduradas pelos sedimen 

tos do grupo barreiras. Falésias marinhas, talhadas neste sedimen 

to, são relativamente comuns. Os recifes e as dunas completam o 

quadro litorâneo.

As planícies costeiras apresentam uma largura que atin 

gom no máximo a ordem de 30 Km. Nestas planícies cm que divagam 

os baixos cursos da maior parte dos rios, os mangues lutam pela 

sobrevivência, face ã invasão pelas areias das dunas.
05
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Oí) rec.if ,3 arenitos praias, os mais potáveis, são os 

de Natal, Cunhaú, Sibaúma e Tibau. 0 recife de Cunhaú e Sibaúma 

constituem unidade estendendo-se do Sul do estuário de Cunhaú atá 

o norte do rio Sibaúma, numa extensão de S.^-OO metros. 0 recife 

de Natal, justaposto à praia, estende-se ininterruptamente por 

3,1 Km ao sul do estuário do rio Potengi, apresentando um segmen 

to de 650 metros ao porto, com cerca de 600 metros de extensão. Em 

Tibau ocorre uma linha de recifes arenitos-praias, com um topo à 

cerca de 2 metros sobre o nível do mar. Um exemplo de arenito fer 

ruginoso, de origem continental, e o da praia de Pirangi, separa 

do da costa por cerca de 1 Km no curso dos recentes movimentos 

oceânicos. Sua extensão e da ordem de *+ Km, ligando-se pela extre. 

uidade sul ao continente. A divagação do rio Pirangi parece ter 

sido o principal responsável pelo isolamento do arenito ferrugiiio 
so. ( 1 )

• 0 solo e acentuadamente poroso, permitindo a infiltra.
<•»çao em grande escala, a qual vai originar olheiros. Predominam os 
solos de areia quartzosas, distrpficas com baixa fertilidade e 

baixa retensão de umidade. Estes solos constituídos de partículas 

silicosas não são totalmente desprovidos de humus, contendo um 

pouco de NaCl, provavelmente do mar que margeia. As dunas apresen 

tam lima cobertura de plantas úteis? guagiru, patuá, salsa da

praia, gramíneas duras, cardeiros, etc. 0 mais importante do solo 
arenoso das dunas e a sua adaptação ao coqueiro e ao cajueiro. 0 

cn''os arenosos argilosos são encontrados r'oi tabuleiros e cídesen 

volvem-se as culturas de subsistência da região. Quanto aos solos 

agilosos, o mais importante e o massapÔ dos vales úmidos.

( 1 ) Campos e Silva, Antônio - Considerações sebre o quaternário 

do Rio Grande do Norte. Publicação nos Arquivos do Institu 

to de Antropologia Câmara Cascudo da U.F.R.N. pg. 230/291.



Labim/UFRN

As matas com raaçarandubas gigantescas, gulandins, sa 

bias, jucás, aroeiras. A área n&ríttca S joberta de cajueiros, pa 

tuá, salsa, guagiru, plantas hidrófilas, pianófitas. As plantas 

xcrófitas chegam as orais como cordeiros ou ficam nos lagos con 

as juremas. ( 2 ).
Clima chuvoso tropical (intermediário de "af" ‘'am")forman 

do o subtropical' an;:com estação soca. pronunciada e temperatura 

amena. No litoral oriental dominam os ventos do quadrante sudeste 

que são ventos úmidos. As maiores cotas pluviomótricas ocorrem na 

faixa do litoral. Nas proximidades do Natal e Eduardo Gomes elas 

excedem a 1.500 mm anuais, rarofazondo-so aos poucos na medida om 
que se interiorizam. •

A hidrografia da região 6 representada pelos rios; Ceará 

Mirim, líaxaranguape, Potengi, Trairi, Açu, Curimataú, Guaju, Jun 

diaí. LagoassExtremos, Jiqui, Porto Mirim, Genipabu, Barreiros. 

Os rios são perenes em virtude da existência de inúmeras fontes 

de encostas c da pluviometria mais elevada ( nais dc 1.000 mm 
anuais).

0 rio Potengi banha Natal e deságua era forma de estuário 

no mar, com aproximadamente 180 Km, tem apenas 30 Km navegáveis 

no percurso entre as cidades de Natal e Macaíba. É considerado um 

rio temporário em quase toda a sua extensão, c somente ao chegar 

próximo de Macaíba ó que o mesmo recebo a influência do Jundiaí, o 

que dá a aparência de um rio perene.

( 2 ) Sonna, Júlio Gomes - Ceará Mirim Exemplo Nacional - 1938 -

1972 Vol. I - Edições Pongetti 197*+ Uio de Janeiro. . pg

226/ 2 2 8 . _
07
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0 rio Coará Mirim tom um curso do 150 Km, atravessa os 

municípios de Lages, Tuipu, Ceará Mirim, e deságua no oceano. Por 

ocasiões das maiores precipitações inundam as terras baixas de va 

le numa extensão de 25 Km de terras que por esta razao sao exceo 

cionalmente férteis.

0 rio Trairi atravessa os municípios de Santa Cruz, São 

José de Mipibu, Nísia Floresta, penetra na Lagoa do Papari e che 

ga ao mar pela barra de Camurupim.

0 rio Jacu banha os municípios de Santo Antonio, Goiani 
nha e Ares, deságua na Lagoa de Guaraíba e se comunica diretamen 

te com o toar pelo canal do Tibau.

0 rio Curimataú banha os municípios de Nova Cruz, Pedro 

Velho Canguaretama,edeságua no oceano na barra de Cunhaú. ( 3 )

( 3 ) Lyra, Tavares de - Chorografia do Rio Grande do Norte. Edi 

tora Brasileira Lux, Rio de Janeiro, pg. 23/31.
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2.1 Ocupacão Humana do Escaco Regional.

No início do povoamento, ora insignificante o numero de

habitantes existentes no sítio de Natal - capitania do Rio Grande.
A cultura da cana-de-acúcar, responsável pelo povoamen

co, não teve a mesma importância para o Rio Grande do Norte. A pro 

dução do açúcar nordestino foi causa da invasão holandesa e das lu 

tas que se seguiram para sua expulsão. Trouxe muitos prejuízos pa 

ra a capitania do Rio Grande e quando terminou a ocupação holande 

3a, a capitania ficou devastada, seus habitantes quase desaparece 

ram, como também as plantações e o gado. Com a reconquista houve, 

um movimento de repovoamento, vindo população da Bahia e Pernambu 

co para a capitania do Rio Grande.

oriental entre Natal e a capitania da Paraíba.
A população pouco se aventurava para o interior, chegun 

do aos vales do Potengi, Jundiaí c Trairi. Existiam apenas cinco 

ou seis aldeias, as quais exerciam apenas funções religiosas e 

administrativas, e fora outros limites religiosos.

Entre 1.637 e 1.697 ocorreu a chamada Guerra dos Barba 

ros, um levante indígena, espccie de confederação que destruiu 

propriedades, povoados e sobretudo vidas. Vinham em verdadeiras on 

das do interior o chegaram ato Ceará Mirim. Ajudaram a terminar o 

levante, reforços vindos do São Paulo, das terras do São Francisco 

e outros pontos do país. Quando voltou a paz, verificou-sc que a 

capitania ficara conhecida e trelhada do sertão ao litoral.

Em meados do século XVIII, a capitania possuia cinco fro 

guesias: freguesia de Natal contava com três povoados.' Ceará Mirim,

A capitania reorganiza-se, embora a sua população fosse 

muito esparsa, reduzindo-sc a área ocupada ao trecho do litoral
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São Geraldo e Papari; a segunda freguesia o a de Goinninha; a ter 

ceira Açu, a quarta Pau dos Ferros; o a quinta Caicé. 0 aldeamen 

to de Mipibu em .1762 passou-se a chamar Vila do São José do Rio 

Grande. Era 1769 oeguiu-sc Vila Flor. ( k- )

Na história da ocupação do espaço regional, os povoa 

dos, vilas c cidades surgiram à sombra das igrejas o capelas.

No xnãcio do século XIX, Natal tinha cerc : de 600 a 700 

habitantes e a capitania do Rio Grande ^9.2^0 habitantes. A popu 

lação do Rio Grande do Norte no decorrer do mesmo século, impul­

sionada pelo dinamismo da atividade açucareira dos vales do Ceará 

Mirim, São José de Mipibu; Goianinha, Canguaretama e São Gonçalo, 

e tanbém pola atividade algodoeira, cresceu à taxas muito eleva 

das.

A dinamização da atividade açucareira durante o século 

XIA, apesar das grandes limitações do sistema de transporte provo 

ca o desenvolvimento da cidade do Natal.

A asconção da cidade do ^atal por estas razoas econômi 

cas é comprovada pela expansão do tráfego maríoimo e principal 

monte pelo crescimento dc sua população; 6.500 habitantes, c será 

de 20.000 habitantes em 1372, A crise do. economia nordestina no 

final do século XIX eaté o primeiro decénio do século XX implica 

numa redução acentuada no ritmo do crescamento do Rio Grande do 

Norte. Nos seguintes decénios a população se expandirá, comprovada 

principalmente pelas modificações sofridas na organização espa 

ciai do Estado. ( 5 )•

( ) Cascudo, Luis da Câmara de - História do Rio Grande do Nor
te. Serviço de Documentação do Ministério da Educação e Cul 
tura. Rio de Janeiro s/d.

( 5 ) Estado do Rio Grande do Norte, Plano do Ação do Governo - 
1976-1979. pg. 19.



Labim/UFRN

0 próprio desenvolvimento da região provoca o aurgimon 

to de vários núcloos populacionais. Estes foram crescendo e fiz<q 

ram surgir os municípios que foram se destacando e desmembrando. 

Assim é que Ares, Canguaretama, Ceará Mirim, Goianinha, Macaíba, 

Papari (hoje Nísia Floresta), São José dc Mipibu, ainda < vivem 

sob o regime monárquico.
0 processo de urb .nização se acelera após 19li-0 concen 

trando-se principalmente em Natal, que contava ccm 55.000 haoi 

tantos, apesar de seus serviços estaduais e apresontar-se no on 

tanto, desde o passado como centro de atração das populações do 

Estado, tanto para as que preferiam seus serviços, quanto pelas 

populações flageladas pelas secas que procuravam os serviços as 

sistcnciais do governo. A cidade do Natal sofrera uma profunda 

transformação durante a segunda Guerrc^ com a chegada de vários 

contingentes militares brasileiros o norte-americanos. Depois dc 

1950 a vida sócio-económica do Estado c da região continuou a so 

frer mudanças cm suas estruturas, sendo o aumento populacional 

uma decorrência natural do processe socio-cconomiço que se desen 

volve, principalmente pa. cidade do Natal, capital do Es-cado,

11
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3 - Evolução Econômica da Região

A economia da capitania é característica de sub 

slstência, fundamentando-se na cultura de mandioca, pesca e a pe 

cuária, tornando-se expressiva a criação de gado. A cultura da 

cana-de-açúcar começou no engenho de Cunhaú, na sesmaria que Jerô 

nimo de Albuquerque em lóO^ concedeu aos seus filhos, porém so 

mente en 161*+ é que as terras estavam sendo cultivadas. Em 177*+ 

havia apenas três engenhos de açúcar, já em 13VJ existiam cerca 

de 1+5 engenhos. A produção que aumentava lentamente era enviada 

pelas praias para Recife, de onde seguia para o exterior.

Os engenhos de açúcar em nada se modificavam, re 

velando o seu ínfimo nível técnico. No fim do século XVII a eco 

nomia açucareira nordestina entra em franca crise, pela sua inca 

pacidade de penetração estável nos mercados exteriores. Continua 

esta crise no século XVIII agora se defrontando com outras difi 

culdades.
Em fins do século XVIII a economia açucareira do 

nordeste, tenta recuperar a sua posição no mercado internacio 

nal, apesar dos sérios problemas que surgiam. A medida que avan 

çava o século XIX, a realização de investimentos se tomava in 

dispensável à modesta posição ainda ocupada no mercado mundial. 

Tecnologicamente a agro indústria açucareira nordestina estava 

nruito atrazada em relação aos avanços registrados em outras 

áreas.

Ao lado dos canaviais outras atividades economi 

cas eram desenvolvidas em menor escala, tinham, então alguma in
a ^

portancia, entre elas a cultura do algodao de grande valor e 

consumo no mercado europeu.

A melhoria das condições internacionais leva a ca 

na de açúcar no século XIX a uma expansão rápida das exportações.
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agora realizadas a partir do Natal, doslocando-se o centro de 

produção para os vales de Ceara Mirim« A produção do açúcar se 

constitui o setor économie© mais dinâmico do século XIX. A cida 

de do Natal, durante quase toda a primeira metade do século XIX 

mais um centro administrativo do que comercial, desenvolvera 

mais a função comercial, apesar dos deficientes meios de trans 

portes na medida em que a atividade canavieira se estendia por 

todos os vales úmidos do litoral oriental.

Surgem outras atividades econômicas, entre elas a in 

dústria fabril, desenvolvendo-se muito lentamente, caracterizam 

do-se pelo estabelecimento de unidades industriais e transforma 

ção primária dos produtos agro-pecuários e conplotamente volta 

dos para o bem de consumo.
A principal indústria potiguar de fiaçao e tecelagem 

é fundada em Natal em l888. Uma expansão mais rápida do setor 

industrial será registrada no período após a primeira guerra 

(191^-1918). A economia do Estado do Rio Grande do Norte tem 

una participação destacada na recuperação da economia nordesti 

na durante a primeira metade do século XIX, apoiando-se na coto 

nicultura e na salicultura, constituindo-se a atividade açuca 

reira um setor totalmente secundário.

A produção do açúcar tem uma importância decrescente 

na economia do Estado a partir do iníçio do século XX. 0 Estado 

do Rio Grande do Norte é o único Estado açucareiro que entra no 

século XX sem ter uma usina de açúcar. Em 1910 tem sua primeira 

usina de açúcar - a Usina Maranhão, era Canguaretama. Era 19^2 re 

gistra-se a existência de très usinas, duas em Ceara Mirim -São 

Francisco e Ilha Bela, e uma em Ares - Estivas. ( 6 )

( 6 ) Estado do Rio Grande do Norte - Plano de Ação do Governo 
1976 - 1979, opus citado.
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A expansão da economia do Rio Grande do Norte o ben ex 

pressa pela evolução do seu contingente populo.cional e pelas no 

dificações surgidas na organização do Estado, condicionados deci 

sivamente pela implantação dc una rede viária moderna e o dosen 

volvimento da atividade comercial. A cidade do Natal destaca-se 

como un centro principal, quando agrega diversas outras funções 

polarizadoras às suas funções primativass portuária e comercial, 

operadas num sistema de transporto radial. A cidade do Natal se 

presta cooo principal centro polarizador do Estado com base na 

expansão da cotonicultura pelo agreste e pelo centro norte a par 

tir de 1950. Até o inicio dos anos 50 dominava na região o macro 
comércio exportador-importador, através de grandes empresas com 

vineulações estrangeiras e o micro comércio das feiras livres.

( 7 ). •
A evolução da economia norteriograndense na faso atual 

é decisivamcnto condicionada pela rolação existente entre o nor 

deste e o centro dinâmico e o centro sul da economia do país.'

A crescente intervenção do Poder Publico na economia do 

Nordeste apés a segunda guerra, dirigida com naior eficicncia a 

partir da criação da SUDENE, possibilitou a sua expansão e origi 

nóu transformações na sua vida econômica.

A participação do Rio Grande do Norte no procosso dc in 

dustrialização, deflagrado polo. SUDENE através do sistema 3^/38, 

foi muito reduzido e não se caracterizou pela criação do uma es 

trutura industriàl, contrastando com o surto industrial existen 

te. ( 8 )

( 7 ) Castro, Antonio Barros de - Ensaios sobre a Economia Brasi
leira - Vol. II - Editora Forense - Rio dc Janeiro.

( 8 ) Artigo 3*+ da Loi N2 3.995 ( Lei que aprova o I Plano Dire

tor da SUDENE).
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Quanto ao seu sistema dc relação a região oferece boas 

condições de comunicações, face a existência do um eixo rodovia 

rio longitudinal constituído pola ER-101» As ligações a este ei. 

xo central são necessárias, formadas por algumas poucas rodovias 

implantadas e outras cm leito natural. Esta estrutura do irans 

portes e basicamente corredor de ligação da capital com outras 

regiões do Estado e com as outras capitais estaduais.

iP>
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TABELA 01

Rio G. Norte Município do Natal Micro Região ófi Natal

Superfície 53.015 Km2 172 Kn2 3.996 Km2
Fonte : IBGE

TABELA 02

População

I 9 M 3 1 9 5 0

- ...............................

I 9 6 0 1 9 7 0

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

COHOCO\£>O
- 9 6 7 . 9 2 I 1 . 1 5 7 . 2 5 8 I . 5 5 0 . 2 M +

M i c r o  R e g i ã o  d e  N a t a l - - 3 2 8 . 8 9 3 ^ 6 9 . 8 7 2

M u n i c í p i o  d o  N a t a l 5 H . 8 3 6 I O 3 . 2 I 5 1 6 2 . 5 3 7 2 6 I+ . 6 7 9

Fonte: IBGE
Obs? Somente em 1968 foram definidas as micro-regiões do 

Estado.
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>+- Distribuição Espacial o, Crescimento da População

Adensamentos ou concentrações rurais c urbanos caracte 

rizam a distribuição desses efetivos demográficos, encontrurc-se 

vários fatores que explicam a própria expansão do espaço urbano, 

o comportamento da vida rural, bem corno a existência do condi 

ções naturais, ora favoráveis, ora prejudiciais ao trabalho 

homem.
0 município do hatal com uma arca de 3.996 Knf' contava 

em 1970 com a densidade populacional de 1.538,18 habitantes por 

Km£, ocupando a área urbana de 215.135 habitantes o a área rural 

3.167 habitantes, calcula-sc que a população da cidade adensa-so 

com 250.602 habitantes e a população rural cora 1.955 habitantes. 

Os centrastes assinalados não são observados somente nos âmbitos 

rurais c urbanos, nas sobretudo, dentro do próprio ospaço urba 

no, onde as densidades raódias não são representativas dos adensa 

mentos e vazios das zonas internas da cidade e do próprio campo. 

A densidade rural do aunicípio do Natal ó, no entanto, considera

da baixa se comparada as densidades rurais dos outros municípios/
da região.

A região de Natal no sou conjunto apresenta densidade

demográfica de 117,70 habitantes por Km , valor este bem pouco

representativo se comparado ás densidades máximas encontradas no
Pmunicípio do Natal com 1.538,18 habitantes por Km e as densida 

des mínimas do município de Vila Flor cora 16,91 habitantes por 

K m .  Observada a distribuição das densidades demográficas para a 

região, verifica-se que seus valores mais elevados, superiores a
r\

50 habitantes por Kor situam-se nos municípios do Natal como em
O

Ceará Mirim (73»91) habitantes por K m ,  Macaíba (6H-,57 habiton

17
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2 ~  , ctos por Km ), Sao «Toso dc Mipibu (51,^0 habitantes por Km ), Ares

(68,23 habitantes por Km2 ), Goianinha (5^,65 habitantes por Km2 ), 

Canguarctama (73,91 habitantes por Km2 ), Eduardo Gomes (157,57 ha 

bitantes por Km ). A proximidade da capital favoreço as maiores 

concentrações demográficas do Estado. Sõo observadas as mais frn 

cas densidades demográficas? Baia Formosa 17,23 habitantes por 

Km2 , Vila Flor 16,91 habitantes por Km2 , Nísia Floresta 30,06 ha
p obitantes por Kn , Maxaranguape 31,12 habitantes por Km . *

Sendo as 'populações da área em estudo predominantomente 

rurais as densidades encontradas constituem reflexos do condições 

naturais advorsas onde o homem desenvolve suas atividades. As don 

sidades mais elovads-s, entretanto, correspondem as áreas da cultu 

ra da cana-de-açúcar e a exploração dò sal e cultura de subsisten 

cia.

Consider.ndo que a população da região e sobretudo ru 

ral o que os aglomerados urbanos localizam-se nas áreas do condi 

ções naturais mais favoráveis, o de se esperar que as populações 

tanto rural quanto urbana, se distribuem dc modo natural ora rela 

ção aos recursos naturais de água e snlos disponíveis.

A região de Natal q uma zona populosa (33$ da população 

estadual), com tipos diferentes do ocupação física, predominando 

as áreas bem ocupadas nos espaços urbano e rural e as áreas bem 

ocupadas no espaço rural.

0 crescimento populacional apresenta uma predominai cia 

das taxas lentas, caracterizando-se, no entanto, o espaço urbano 

por taxas fortes. Apresenta uma boa estrutura urbana, em gerc.l

* Ver tabelas nô 05 o 0ó.
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destacando-se Natal, a maior concentração urbana do Estado,

Analisando a evolução da população doa diversos munieí 

pios da rogião de Natal, podemos concluir que no período 19^0/ 

1950 os municípios com maior aumento populacional foram; Natal 

(*+-8,08), Macaíba (37*09), São José de Mipibu (30,00). No período 

I950/196O as maiores r.axas de incremento foram registradas ens 

Natal (36,05), Ceará Mirim (23,05). No período de 1960/1970 to 

dos os municípios apresentaram baixas de incremento superior. 0s 

municípios de maior incromonto populacional foram: Natal (38,05), 

Eduardo Gomes (37,07), Espírito Santo (5V,01), Macaíba (37,00). *

A evolução das populações urbana e rural revela outros 

indicadores sobre o crescimento da população na rogião de Natal. 

No período considerado de 19*+0/l9?0 as taxas do crescimento da 
população urbana são sempre superiores às da população rural.

Zonas de Ponulacão

1 - Zona Espacial - Formada apenas pelo Município do Natal,
/

conta com uma população de 26^,679 habitantes ( censo 

de I97O) o que representa 17$ da população estadual. 
Sua população significa h-2% da população urbana do Es 

tado.

2 - Zona de ocupação total - Com 7 municípios da nicro-re

gião dc Natalj esta zona abrange da área e 8,5$ da 

população do Estado (censo 1970)

* Ver tabela N2 07.
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3 - Zona de ocupação rural ccm crescimento lento. Constituí

da por municípios da micro-região dc Natal.

- Zona sub-ocupada rurxl com aglomerações pequenas, forma 

da por 6 municípios la micro-região de Natal. ( 9 )

( 9 ) Estado do Rio Grande do Norte - Plano de Ação do Governo 

1976-1979, opus citado - pg. 70/71.
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0 20 30 HO 50 60 70 80 K»
1 -------- -̂-----— f — í— H ----------1-----------1---------- \

Escala Gráfica

Kirln

^S. Goncalc*• U' t
do Araarante

Macafba

Nísia.
Floresta

i Pedro Velho^
ki 4, f, /

ZONAS DE POPULAÇÃO

ZONA ESPECIAL

•*« • •

2 - ZONA DE OCUPAÇÃO TOTAL

- CRESCIMENTO MUITO FORTE

- CRESCIMENTO FORTE

- CRESCIMENTO LENTO

3 - ZONA DE OCUPAÇÃO RURAL COM
CRESCIMENTO LENTO

- OCUPAÇÃO .ALTA

4 - ZONA SUBOCUPADA RURAL

- COM AGLOMERAÇÕES PESQUEIRAS

Instituto de Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte

I.D.E.C.
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TABELA 03

População - Crescimento Relativo %

1 9 W 1 9 5 0 1950/1960 196O/1970

Bio Grando do Norte 26,03 19,56 39,26

Micro Região de Natal - - 30,00

Município do Natal tfS,08 36,05 38,05
. -

Fontes IBGE

TABELA Qb

Densidade Demográfica

19*+0 1950 I960 I97O

Rio Grande do Norte 1^,65 18,26 21,83 29,28

Micro Região de Natal - - 117,70

Município do Natal 318,08 600,88 9^,03 1 .538,18

Fonte: IBGE
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TABELA. 05

Densidade Demográfica dos Municípios

MUNICÍPIOS 199-0 1950 I960 ' 1970

Arês 50,79 57,88 69-, 09- 68,23
Baia Formosa - - 12,09 17,23
Canguaretama 50,09 59,09 69,02 73,91
Ceará Mirim 30,07 36,03 4-9,03 53,71
Eduardo Gomes - - 96,08 157,57
Espírito Santo - - 23,07 51,74-
Extremos - - - 61,65
Goianinha 102,09 117,01 75,06 59-,65
Macaíba 62,01 86,02 *+9,01 69-, 57

Maxaranguapc - - 21,02 31,12
Natal 318,03 600,03 994,03 1.538,18

Nísia Florosta - - 30,91 30,06
Pedro Velho 77,02 90,0»* 97,02 57,99-
3. Gonçalo do Amarante 77,00 53,09 63,02 71; 33
São José de Mipibu 76,10 109-, 06 53,08 51,9-0.

S. Georgino Avelino - - - 68,96
Tibau do Sul - - - 39,69-

Vila Flor - -

1

16,91

1

Fonte? IBGE

Obss Os traços nas tabelas indicam que somente pos 
terionaonte forara criados os municípios«
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TABELA 06

População - Crescimento Relativo %

MUNICÍPIOS 19^0/1950 1950/1960 1960/1970

Ares 12 ; 02 l8,08 5,oi+
Baia Formosa m- - 2i+,09
Canguarotama 15; 00 13, OV 6,02

Coará Mirin , 15.05+ 23,05 0, o o

Eduardo Gomos - 3 7 , 0 7

Espírito Sante - 51+5 01
Extremos . - --

Goianinha 11,09 - -
Macaíba 3 7 , 0 9 - 37,01

Maxaranguape - 31,07
Natal ! h3,08 36,05 38,05
NÍsia Floresta - -

Podre Velho lU-,08 7,03 -
S . Gonçalo do Amarante 15,01 10,08
S. JesG do Mipibu 3G so o - -

S. Goorgino Avelino - -
Tibau do Sul - -
Vila Flor -

f

-

Fontes IBGE
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TABBIA 07

População dos Municípios

19*4-0 1950 i960 1970

Aros 5 .9*+3 6.773 7 . 51*** 7.983

Baia Formosa - ~ 2.869 : 3.823+

Canguaretama 1Û.750 12 . 650 1*+.617 15.596

Ceará Mirim 21.765 25.739 35-. 959 38.025

Eduardo Gomos - - 8.918 l W ‘+96

Espírito Santo ; 2.821 6.157

Extremos - - 9.0Ó2

Goianinho 10.53** 21.0*1-0 13.622 9.337

M a cGiba 25.01*+ *1-0.339 22.10*+ 29.120
MCuxar.jigUG.pe 6.3 11. 9.2*+3

Natal 5*+» 630 103.215 162.537 262.567

NÍsia Floresta _ 9.676 9. *+10

Pedro Velho 13 .M-*+2 1 15.667 I6.926 10.082

S .  Gonçalo de Amarante 20.353 1*4-, 2*+2 16.785 18,831

S, José do Mipibu 25.673 35^265 I8.IV0 18.322
S. Goorgino Avelino - - - 1.72*+

Tibau do Sul - -
»
k —
j

3.835

Vila Flor - —
f —
I}

L  .

1 1.167

L __________

Fontos IBGE
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5- Estrutura dc posse o, uso dos r.icios do produção

No aspecto social a região reflete a estrutura de posse 

e uso da terra e dos diversos meios de produção empregados nas 

atividades econômicas básicas.

Na região de Natal as relações de produção são diferon 

ciadas num sistema de exploração econômica baseada na cultura da 

cana-de-açúcar e no cultivo da mandioca couplementados pola bovi 

nocultura. São poucos dinâmicos o não são complementadas. A coexiis, 

tôncia de grandes c medias propriedades situadas nos tabuleiros o 

nos pequenos vales tufosos, garante a fixação da mão-de-obra, ne 
cessaria às atividades principais de complexo econômico do lite 

ral. Ao lado deste sistema se faz agricultura de subsistência, a 

pesca, a coleta, a pocuária e o extrativismo vegetal.

A agricultura 6 praticada em pequenas propriedades, en 

terras arrendadas, com regime de parceria c outros contratos. 0:: 

trabalhadores assalariados também denominados do eiteiros ou tra 

balhadores do cito, constituem a maioria dos trabalhadores rurais 

da área açucareira, conforme a sua maior fixação à torra e depon 

dência ao proprietário, podom scr agrupados em duas categorias!

os moradores que residem na propriedade onde trabalham, os traba 

lhadores dc fora que vivem nas cidades, vilas o povoados, consti 

tuindo a maioria da população das mesmas.

0 morador estabelecido em uma propriedade tem uma serie 

de obrigações para com o proprietário, sundo a principal delas dar 

lho um certo número de dias de trabalho por semana. Nos demais 

dias ele pode, com a ajuda da família, cultivar a área era torne 

da casa qualquer lavoura de subsistência. ( 10 )

( 10 ) Andrade, Manuel Correia de - A Turra e o Homem no Nordess 
te, Editora Atlas S/A São Paulo. pg. 122/123.
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Nesta região existo um grande número de proprietários 

cm um aglomerado de pequenos agricultores distribuídos por seus 

habitats. No vale do Ceará Mirim as condições topográficas e edá 

ficas tem uma influencia uruito grande sobre a distribuição do ha 

bitat, as habitações ali se distribuem sempre em forma linear en 

tre as terras de. várzea e da encosta mais íngreme na porção me ri 

dional. Por isto os moradores quo vivem quase agrupados não dis 

põem de terras para cultura junto às suas habitações. Permitem 
quo os moradores cultivem mil covas, isto e, um terço de hectares 

sob o total de suas propriedades nos terrenos arenosos das encos. 

tas chamado arisco ou nos tabuleiros também arenosos dos planes 

interflúvios, Nunca ou quase nunca usam deste direito, pois as 

áreas de cultura, ficam distantes das casas onde residem e o solo 

q do baixa produtividade. Quando ai existe habitat o extremarianto 

disperso, Apresenta-oc também aglomerado o habitat dos pescadores 

na. beira da praia» (11).

Os métodos de trabalho, tanto na lavoura, na pecuária

ou em outras atividades econômicas, conservam inegáveis traços do
*

passado inclusive nas relações do trabalho e uso da terra. As con 

dições técnicas da agricultura são de uzn primitivismo alarmante. 

A total ignorância, a sub--nutrição e as doenças atingem a maiori- 

dos trabalhadores rurais.

( 11 ) Andrade, Gilberto Osório de - Cs Rios de Açúcar no Nordes 

te Oriental I - 0 Rio Ceará Mirim, Publicações do Institu 

to Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife 195?«
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5.1“ Níveis c Condições de vida

Com exceção do município do Natal, os demais municí 

pios apresentam baixo nível do ronda da população, pequeno padrão 

do consumo e reduzíveis possibilidades de poupança necessárias a 

uma política de investimentos a melhoria das condições de vida. 0 

poder úc aquisição do população e muito baixo, o que .justifica um 

índice do posse de domicílio o de equipamentos eletro-domesticos 

mínimos. As condições sanitárias são precárias e deficientes.

Na área salino irei da região, a maioria dos empregados 

so trabalham nas salinas na épcca de secas, no período de chuvas 

labutam nas pequenas lavouras do vasante. A alimentação da maio 

ria da população litorânea consome o peixe, camarão, goiamum, ca 

ranguejo, o que se faz com que escape aos defeits em proteínas e 

om sais minerais, quo tanto caracterizam a alimentação da popula 

ção do agreste c do sertão.

Os jangadeiros vivem unicamente do produto da pesca, 

trabalham o dia inteiro ou durante dias consecutivos na sua luta 

pela sobrevivência a procura de peixes, e seus poucos recursos 

são empregados na aquisição de uma jangada de uma cc.sínha e na 

alimentação de sua prole, sempre numerosa. Alem da pesca e comum 

praticarem uma agricultura intinerante nas terras próximas, que 

lhes garantem os principais gêneros do subsistência.

No município e cidade do Natal as condições de vida 

sc apresentam bem diferentes, porque possuam uma melhor infra-cs. 

trutura cccnõmica-social e destacando-se também for suas relações 

comerciais. Na capital do Estado, centro econômico e cultural, 

para onde aflui os produtos econômicos do Estado quor para as foi 

r a s e mercados, quer para os comerciantes atacadistas, existe um 

comércio atacadista e varejista om todas as suas especialidades,
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um distrito industrial bastante diversificado e aprosonta um de 

senvolvimento bastante expressivo, ospeaialncnfce no ramo de con 

íccçoos. Caracteriza-se no entanto, por não consumir matérias 

primas estaduais. Possuo rede de estabelocimento bancários, ho 

teis, equipamentos de educa:.ão, saúde, energia, esgoto e sanea 

monto, sistema de comunicações. Constituo enfim centro do verda 

deirc sistema urbano, cuja importância varia do acordo com a 

área que tal influencia so faz sentir.

A indústria o os serviços são responsáveis pola ostrutu,

rs. o grau do importância da zona r.o contexto estadual. A ocupa

ção da mão-de-obra está concentrada no setor terciário, muito em

bora no setor secundário também se destaque com relação a estru

tura no seu emprego cie mão-de-obra. IIo entanto, a característica

fundamental da micro-região de llatal c ser formada basicamente

por Nataj, que dispõe de boa estrutura sócio-econômica e exerce

funções de pclq econômico Estadual e regional. ( 12 )
4 * •

( 12 ) Estado do Rio Grande do Norte - Plano de Ação do Governo

• 1976-1979? opus citado.
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ÏABELÀ 08

População Rural

19»+0 1950 I960 1970

Rio Grande do Norte 601.770 71W.156 722.069 860.5»:,2

Miero Região do Natal - - lL:-6.357

Município £0 Natal 3.357 5 = 183 6.677 6.955

Fonteï IBGE

TABELA 09

Po pula ça o U rbana

19^0

Rio Grondo do Norte 

M e r o  Região de Natal 

Municí io do Natal

1ÓU-.2V3

:)1,682
j.__».

253.765 ! »+35.109

- ! “ ! 
98.027 ! 155.360 i

1970

737.368 

332.03»+ 

250.602

Fonte ; IBGE
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6- Evolução Rural Urbana p_ as Tendências à Urbanização

0 município do Natal oferece contraditórios ritmos de 

evolução de suas populações rurais e urbanas. A populaçao urbana 

vem apresentando valores de crescimento relativo na década do 

19MD/1950 de *+7,02$, enquanto as rurais atingiram 55+,51+$ nessa 

década.
Os ritmos de crescimento rurais e urbanos evidenciaram 

o fenômeno da urbanização das populações do município do latal o 

da sua região, ocorrendo de maneira acentuada a partir de 1950/ 
I96O. Nesta década o crescimento relativo da sua população urbana 
foi 37,00$ e na população rural foi de 28,50$. Na década de 1960/ 
1970, o crescimento urbano permanece quase o mesme, 37,08$, cn 
quanto decresce consideravelmente a população rural *+,16$. *

Não apenas Natal detém os mais elevados valores do cres 

cimento urbano, pois em sua micro região também existem centros 

que, embora desprovidos de atrativos, indicam crescimento das pc 

pulaçoos urbanas superiores a 20$, no período de 1900/1970. Encon 

tramos municípios como Baia Formosa (2!+-,09$), Eduardo Gomes (37, 
08$), Espírito Santo (5^,01$), dacaíba (37,01$) e ' Maxaranguape 

(31,07$). **
A participação da população c crescente a partir de 

I9I+0 e se acentua sobretudo no decênio 1960A 970, contrariamente, 
as rurais, apesar de. teres diminuído progressivamente, apresen 

tam-se alimentadas em termos absolutos em 196O.

* Ver tabelas 08, 09, 10 e 11.

**Ver tabela 13 «
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Entro os municípios que mantiveram ritmo crescente do 
suas populações rurais consean-se os Ceará Mirim, Macaíba, São 

Jor.e cia Mipibu, próximos do Natal. ***
Aspectos 'diversos dos apontados corespondera as perdas 

tanto para a população urbana, quanto para a rural, indicando 

áreas de maior incapacidade, de maior fixação de população e, por 

tanto, de esvaziamento como ocorre con os municípios de Gcorgiro 

Avelino, Vila Flor, Tioau do Sul, Baia Formosa.

Os dados de crescimento urbano o rural la ropião em que 

se localiza Natal refletem perdas de efeitos rurais e cunho par \ 

as urbanas, demonstrando que, apesar da fragilidade dos núcleos, 

urbanos, estes ainda possuem maior capacide.de de fixar população 

do que o meio rural. Assim e que três Cidades, alem da capital, 

evidenciaram atração entre 1960/1970, conforme denotam os valores 

do crescimento relativo de suas populações urbanas. As rurais, ap.._ 

nas de modo localizado tom sido capazes de manter rj.tr. 10 de cresci 
mento superior ao do unidade regional.

Embora dominanteraente rural, a população da micro-região 

do Natal vem indicando pelos seus efetivos, diminuição dos contin 

gentes rur .is 0 progressivo incremento dos urbanos, sobretueo s 

excluindo o município do Natal.
A elevada proporção de rurais ; ncontradas nos anos

195+0/1950, diminuiu eu 196O, para crescer em 1970, fato que podo 

ria estar relacionado tanto a atração exercida pela micro-região 

sobre 0 restante do Estado, quanto pela menor atração das cidadão 
sobre as rurais da própria região, conforme indica a menor parti 

cipação dos urbanos na populaçao global.

*** Ver tabela 12.
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As tondencias a urbanização do. micro região é importar, 

te considerar o número cio habitantes existentes nos núcleos urda 

nos c o 3ou crescinonto pr incipalmonto nos últimos dez anos 1960­
1970. A população 0 a densidade demográfica dos núcleos menos po 

pulos 03 devem so-r comparadas a dos núcleos mais populosos? a d is 

tãncia destes núcleos para os centros urbanos mais populosos, con 

fcros estos de maior concentração de população, necessitando leson 

volver tuia. intonsa vida de relações, através de una rede de abas 

tecünonto o do transportes, por onde escoam os fluxos, estender: 1. 

consequentemente sua área de influencia à micro-região.
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TADELA 10

População Rural - Crescimento Relativo %

_____________ __ _____  1
19^0/1950 1950/1960 I960/lb70

Rio Grande do Horto 18,67 1,1o 5.17
Micro Região do Matai - - 31,03

Município do lí, ; tal 5^; 5^ 28,50
-  -- .---  - ,

16
L.

Fonter IBGE

TABELA 3^

População Urbana - Crescimento Relativo %

ANO
REGInO

19W1950, 1950/1960

Rio Grande do Norte 35,08 tf2 jOl
Micro Região do Nr.tal -

Município c’o Natal tf 7,02 37,00

1960/1970

tfl}00

37,0G

Fonte* IBGE
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rABELA 12

População Rural

ANO '
MUNICÍPIO

19*4-0 1950 i960 1 1970

Ares 3,835 1+.87I+ 6.983 5.3l+9

Baia Formosa - * 1 1.239 1 ,1+1+3
Canguaretama . 1,235 9,191 9,636 7,1+02

Ceará Mirim 17,01+0 20*61+7 26,669 20,1+59

Eduardo Gomes - - 3.27l4- 3.722

Espírito Santo - - 1,690 3.907
Extremos - - 8,239

Goianinha 17.358 19.813 10.390 6,695

Macaíba 20,157 3*4-, 503 1*+, 6 32 19.Í88

Maxaranguape - - 5.1+29 7.895
Natal 3.357 5.188 6.6 77 3.167

Nísia Floresta . - - 8.1+13 6.031+
Pedro Velho 11.000 12 .93!+ 13.33*+ - 7.61+1

S . Gonçalo do Amarante 19.809 - 15. *+58 8.71+9
S, Josç de Mipibu 21.985 30.52c - IO .351
S. Gcorgino Avelino - - - 1.166

Tibau do Sul - - 3.1+35 3.281

Vila Flor 1.219 1+75

Fonte: IBGE
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Tjy3JL/LJJi

População Urbana

ANO
MUNICÍPIO 19U-0 1950 I960 1970

Aros 892 5^7 2.2b6 2.613

Baia Fornosã - - I.5OO 2,371
Canguarctama 1.109 1.122 b.90l 5.b21
Coará Mirim 3.057 b .116 O.29O 10.<;bG

Eduardo Gomos - - 5.6bb O.boi

Espírito Santo - - 1.131 1.13b
Extremos - - 60 702
Goianinha 36l 339 3.232 3 • lbo
Macaíba 3.223 2.391 7 . b-72 9.93O
Maxnri.nguape - - 80)2 1.328
Natal 37.506 08.591 155.860 215.l&ï
Hísia Floresta - - 1.263 1.707
Pedre Vo lho 1.515 1 .63b- 3.59b 2.bl3
8. Gonçalo do Amarante - 1.327 1UÓ23
S. Joso do Kipibu I.71O I .790 6.186 3.961

S . Goorgino Avelino - - - 559
Tibau do Sul - - 516 610
Vila Flor -

_  _  . . . .

720 692

Fonte: IBGE
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C 0 K C L U S Ti 0

A ocupação efetiva da região dc Natal dcsenvolvou-so en 

função das condições naturais que influenciaram o povoamento, do 

do adquiriu feições características, na qual. destacado é. o papel 

dos rioss caminhos naturais do povoamento, com suas várzeas 

aluvião e a presença da água sem dificuldades favoreceu a locali­

zação humana, encontrando-se as cidades quase senpro instala1'.; 

em suas margens. Atuou sobretudo eono ligação dos centros riboiri 

nhos entre si, além de sua várzea atrair população.

Criadas as condições que propiciaram o início da ativi 

dado açucareira cota se desenvolveu durante os séculos coloniais, 

crescendo o as vezos decrescendo dc importância e chegou a agri 

cultura comercial de exportação no século XIX, íle presente soeule 

o surgimento das usinas contribuiu para diminuir a distribuição 

da ronda o o nível dc emprego, limitando on riuitc o ritmo do se 

tor industrial o, espocialaonte a sua capacidade do inovação tec 

nolégic.a. Estes aspoctos negativos tiveram una repercussão cais 

profunda, por não terem sido acompanhados do ima expansão sufi9
cientenonte rápida .Io volume produzido de açúcar, o que acarri -ou 

certa perda no seu ritmo de crescimento5 prejudicando assim a ex 

pansão do mercado do consumo da economia nordestina.

A 23 Guerra Mundial, p^-las restrições surgidas a impor 

tação de artigos manufaturados, provocou uma industrialização acc, 

lerada que prosseguiu nas décadas seguintes, estimulado pela ação 

da SUDENE que caracterizava-so pola preocupação cn dar ao Norde.s 

te uma certa base industrial.

A agricultura, que se constitui una atividade dinâmica 

da nossa economia, muito embora a economia nordestina tenha a par
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tir da década dos sessenta, a indústria como sou setor .cíclico* 

a saia expansão ainda ' condicionado decisivanento pelo cresciiu^n 

to do setor agrícola, couplotado polo rápido incrononto dos ir. 

vestinontos públicos.

0 crescimento da população foi sempre impulsionada polo 

dinamismo da atividade oeonomica. Quanto a sua distribuição n . 

área deixa patente que a população está distribuída do modo T!na 

turrai*' em relação aos recursos naturais existentes.

Adensamentos demográficos, taxas mais ou nonos fortes 

refletem a problemática de una região, do recursos naturais con 

traditorios e exigentes om técnicas o o:.: investimentos paro. uma 

melhor valorização. Os percentuais de- urbanos na população, o mo o 

ra de tendência crescente, não são indicativos de una vida agra 

ria mais desenvolvida mas decorrem da própria fragilidade dos

quadros urbanos existentes. À estos aspectos acres contou-se' os 

vícios do uma extrutura agrária dominada pela grande proprieda 

de. Não se pode negar, no entanto, para o desenvolvimento das ci 

dados a proximidade da capital do Estado, polo econômico o tag 

bem polos principais eixos de circulação tanto do passado quanto

do presente.
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